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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O oitavo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho consiste em 
compartilhar uma experiência vivenciada nas 
aulas de música com crianças de quatro a cinco 
anos, em uma escola particular montessoriana 
de Curitiba. Além do cantar e do ouvir, buscou-
se utilizar a linguagem corporal e os sentidos 
como ferramenta para compreender e vivenciar 
a música. Os parâmetros do som foram 
percebidos, sentidos, vivenciados, analisados, 
classificados e assimilados por meio de 
atividades que envolvem a relação entre o som, 
os estímulos sensoriais e o movimento. Os 
autores utilizados para análise são: Montessori 

(1987, 2004), Brito (2009, 2010), Joly (2003). 
Entende-se que a utilização de diferentes 
estratégias nas aulas de música, integrados com 
a metodologia montessoriana que, nesta etapa 
de desenvolvimento infantil, prioriza atividades 
sensoriais e que estimulam o desenvolvimento 
motor, contribuiu de forma significativa para 
que as crianças compreendessem conceitos 
musicais. As crianças demonstraram, por 
meio de atitudes, pela linguagem verbal e pela 
criação musical, a compreensão dos conceitos 
musicais trabalhados nas aulas. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação musical. 
Educação Infantil. Música. Montessori. 

ABSTRACT: The present work consists in 
sharing an experience experienced in music 
classes with children from four to five years at a 
private Montessori school in Curitiba. In addition 
to singing and listening, we sought to use body 
language and senses as a tool to understand 
and experience music. Sound parameters 
were perceived, felt, experienced, analyzed, 
classified and assimilated through activities that 
involve the relationship between sound,  sensory 
stimuli and movement. The authors used for 
analysis are: Montessori (1987, 2004), Brito 
(2009, 2010), Joly (2003). It is understood that 
the use of different strategies in music classes, 
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integrated with the Montessorian methodology that, in this stage of child development, 
prioritizes sensory activities and that stimulate motor development, contributed significantly to 
the children understanding musical concepts. The children demonstrated, through attitudes, 
through verbal language and musical creation, the understanding of musical concepts in the 
musical class.
KEYWORDS: Music Education. Early Childhood Education. Montessori.

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho realizado em uma escola particular montessoriana, da cidade 
de Curitiba, tem como objetivo relatar uma experiência realizada nas aulas de Música, em 
uma turma de educação infantil, de crianças de 4 a 5 anos. O objetivo desta proposta foi 
desenvolver estratégias nas aulas de Música que pudessem trabalhar os parâmetros do 
som, por meio de propostas sensoriais e de movimento com as crianças. Dessa forma, 
as crianças têm a possibilidade de vivenciar, por meio de seu corpo a altura, a duração, o 
timbre e a intensidade dos sons. 

A EDUCAÇÃO INFANTIL COMO POSSIBILIDADE DE DESENVOLVER A CRIANÇA EM 

SEUS DIFERENTES ASPECTOS 

A educação começa já nos primeiros anos de vida e é essencial para o desenvolvimento 
pleno do ser humano. Claxton (2005, p.188) cita um estudo realizado por Broberg, com 
146 crianças, desde o nascimento até nove anos de idade, no qual aponta que “o melhor 
prognosticador do seu desenvolvimento a longo prazo foi a qualidade das interações 
que eles tiveram com os adultos: seus pais e, ainda mais fortemente, seus cuidadores 
e professores de pré-escola”. O pesquisador atribui a importância das experiências 
iniciais por “lançar as sementes” de disposições positivas ou negativas de aprendizagem, 
refletindo nas etapas posteriores com o estabelecimento de atitudes auto-perpetuadoras 
e autoreforçadoras no desenvolvimento. A importância dos primeiros anos de vida tem 
bases científicas que demonstram a veracidade dessa afirmação. 

É na educação infantil que a criança tem seu primeiro contato com a educação formal, 
fora da família. Pensar a formação da criança em seus múltiplos aspectos é essencial para 
que haja uma formação integral do sujeito. A escola pode ser um espaço que oportunize 
novas maneiras de pensar. Sendo assim, estimular as diferentes dimensões da criança 
na educação infantil é uma possibilidade de desenvolvê-la integralmente. Para uma 
educação de qualidade, Haddad (2002) ressalta a necessidade de considerar as escolas 
de educação infantil na sua multifuncionalidade, convergindo as funções educacionais 
e sociais. Essa escola é capaz de desenvolver a criança em seus diferentes aspectos: 
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social, físico, afetivo, moral, espiritual e intelectual. 
Neste sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) organiza o 

currículo da educação infantil por meio dos campos de experiência,, que relaciona “(...) 
as situações e as experiências concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 
entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural” (BRASIL, 
2017, p. 39).

 Dessa forma, a aprendizagem na educação infantil não é concebida somente como 
preparatória para a etapa escolar posterior e sim, com a concepção de que o ser humano 
nasce aprendiz e assim permanece durante toda sua vida, portanto, aprender faz parte da 
vida, independente da fase, da idade, do momento em que o ser humano vive. (CLAXTON, 
2005) 

Confirmando a concepção proposta por Claxton (2005), Ronchi e Castro (2002) 
afirmam que a criança não vai à escola para se preparar para aprender. A cada situação 
vivida, a criança aprende e se prepara para aprendizagens futuras. Dessa forma, não há 
preparação para a vida e sim na vida, não há preparação para a escola e sim na escola.

Como afirma Bassedas, Huguet & Solé (1999, p.53) “a maneira como viveram, o 
tipo de aprendizagem que realizaram e o tipo de relações que estabeleceram podem 
ser determinantes no sucesso posterior de toda a escolarização”. Isso quer dizer que a 
Educação Infantil não existe para preparar a criança para as etapas escolares posteriores 
e sim, tem como objetivo oportunizar experiências capazes de desenvolver a criança em 
todos os seus aspectos de forma plena e harmoniosa. 

A educação infantil, que atende crianças de zero a cinco anos, torna-se fundamental 
e essencial na ampliação das experiências, conhecimentos e habilidades das crianças, 
estimulando a socialização, a autonomia e a comunicação (BRASIL, 2017).

A EXPRESSÃO MUSICAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

Antes mesmo de seu nascimento, a criança já se relaciona com um universo sonoro, 
formado pelos sons do corpo da mãe e de sua voz (BRITO, 2010). Após o nascimento, 
essa relação se intensifica, e os sons e a música tornam-se uma das formas da criança 
interagir com o mundo. 

A criança, por meio da brincadeira, relaciona-se com o mundo que descobre a 
cada dia e é dessa forma que faz música: brincando. Receptiva e curiosa, ela pesquisa 
materiais sonoros, inventa melodias e ouve com prazer a música de diferentes povos e 
lugares (JOLY, 2003). 

As aulas de música na educação infantil são uma oportunidade de aprofundar a 
relação da criança com o seu universo sonoro. De acordo com Brito (2009, p.12), “brincando 
as crianças apreendem aspectos musicais de ordens diversas, relativos à percepção de 
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alturas, de ritmos, de estruturas formais, caráter etc”. 
Na faixa etária contemplada nesse relato, as práticas musicais incluem o trabalho 

com as propriedades do som, conforme expõe a BNCC, no campo de experiência “Traços, 
sons, cores e formas” para crianças de quatro a cinco anos: “Reconhecer as qualidades do 
som (intensidade, duração, altura e timbre), utilizando-as em suas produções sonoras e ao 
ouvir músicas e sons” (BRASIL, 2017, p. 46). Além do brincar, tocar, cantar, dançar, criar 
e explorar, a percepção e classificação dos sons de acordo com as suas características 
integram as aulas de música dos anos finais da educação infantil.

OUVIR E CANTAR: O MOVIMENTO E A PERCEPÇÃO SENSORIAL COMO INSTRUMENTOS 

PARA DESENVOLVER A EXPRESSÃO MUSICAL 

Os parâmetros do som integram o trabalho no primeiro semestre com as crianças 
de 4 a 5 anos, na educação infantil. A altura, a duração, o timbre e a intensidade são 
percebidos, sentidos, vivenciados, analisados, classificados e assimilados por meio 
de atividades que envolvem a relação direta entre o som e os estímulos sensoriais e o 
movimento. 

O presente relato aborda as estratégias utilizadas nas aulas de música com a 
temática altura do som. O objetivo das aulas foi propiciar experiências que estimulassem 
os alunos a compreender o conceito de altura e direção do som, a partir de elementos 
sensoriais e do movimento corporal. 

As aulas iniciam com o canto coletivo da música de boa tarde e, já neste momento, 
o tema altura é explorado com a proposta de cantar a música utilizando a voz grossa 
(grave), a voz (fina) aguda e com a voz normal de cada um. Os conceitos grave e agudo 
não são nomeados neste momento, pois busca-se avaliar quais concepções a criança 
possui sobre a altura do som de forma intuitiva. A proposta oportuniza a reflexão dos 
alunos sobre os sons, a exploração dos mesmos e o início da apropriação dos parâmetros 
do som. 

Uma nova canção, “Tchibum, tchibim”, de Estevão Marques, que tem como tema o 
som de uma pedra pequena e de uma pedra grande, é apresentada às crianças. Após o 
canto coletivo, alguns alunos relataram experiências sobre jogar pedras na água: o som, 
as ondas que se formam, o peso, a água. A professora aproveita a situação, e questiona 
sobre o som da pedra pequena e da pedra grande, e pede que os alunos e as alunas os 
reproduzam. A canção é cantada novamente para que os alunos façam vocalmente o som 
da pedra pequena e da pedra grande. 

Em seguida, mais associações foram solicitadas “É possível fazer o som da “pedrinha” 
com as mãos? E como ficaria o som da “pedrona”?”; “Quais outros sons do corpo podem 
fazer o som do tchibim (agudo) e do tchibum (grave)?”. A partir destas propostas, seguiu-
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se a exploração de sons graves e agudos do corpo. Como afirma Montessori, (2004, 
p. 105) “é sempre necessário dar à criança um trabalho a desempenhar com as mãos 
enquanto ela trabalha com a cabeça, porque a personalidade da criança tem uma unidade 
funcional.” Nesse sentido, os conceitos musicais são propostos e trabalhados com as 
crianças utilizando o movimento corporal e o aspecto sensorial. Rapidamente a turma 
buscava variações de sons graves e agudos, com associações às vezes, bem evidentes, 
(palma – som agudo, pé – som grave) e outras vezes, sutis (bater um pé no outro – som 
grave; bater as costas da mão uma na outra – som agudo). A canção foi repetida algumas 
vezes, com a finalidade de utilizar todas as descobertas sonoras das crianças. 

Depois da exploração, perceberam que havia algumas pedras no canto da sala. As 
pedras grandes e pequenas foram dispostas no centro do círculo, e rapidamente todas 
as crianças já questionavam se as pedras seriam jogadas por elas. As pedras foram 
classificadas pela turma de acordo com o tamanho e, antes mesmo de ouvir o som das 
pedras na água, as crianças já inferiam sobre o resultado sonoro esperado das pedras 
grandes e pequenas. 

Duas latas com água foram colocadas no centro do círculo em que as crianças 
estavam sentadas. A canção foi retomada e, uma a uma, todas puderam jogar as pedras 
na água. A experiência sensorial de sentir o peso, a textura, o momento de jogar a pedra e 
ouvir o som da pedra caindo na água foi significativo para as crianças. Montessori (1965) 
aponta a importância de a educação sensorial ser começada com método desde a tenra 
idade. 

Em outra aula, no momento da canção de boas-vindas, alguns alunos sugeriram 
novamente que a música fosse repetida com as vozes “grossas e finas”. Na sequência, 
a professora narrou a história “O aviãozinho do Luiz”, de Elvira Drummond, que relata a 
viagem de um avião e seus movimentos de subir, descer, oscilar. Sobre o uso de livros 
nas aulas de música, Ponso explica: 

A contação de histórias na educação infantil é sempre um momento significativo de 
aprendizado na turma. Através da expressão corporal, da interpretação e técnica vocal, a 
forma de contar a história torna-se envolvente, cativante e emocionante para as crianças. 
(PONSO, 2011, p. 98) 

Após ouvir a narração, foi proposto que os alunos criassem os sons da história 
utilizando a voz; a narração então se repetiu para oportunizar esse momento de criação. No 
momento em que produziam as subidas e descidas do avião, movimentavam-se de modo 
a enfatizar o som com o corpo, como se não houvesse a dissociação entre o movimento 
sonoro vocal e o movimento corporal. A relevância do movimento na educação infantil é 
percebida na BNCC, na qual o campo de experiência “Corpo, gestos e movimentos” indica 
como um dos objetivos “Criar movimentos, gestos, olhares e mímicas em brincadeiras, 
jogos e atividades artísticas como dança, teatro e música” (BRASIL, 2017, p.45). O gesto 
e o movimento corporal estão intimamente ligados e conectados ao trabalho musical, de 
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forma que

Mover-se com a música parece ser uma atividade fortemente análoga, uma forma de 
análise que fica próxima às propriedades expressivas e estruturais móveis da música: 
tempo, ritmo, peso e fluxo são realidades psicológicas em ambos movimento e música 
(SWANWICK, 1994, p. 134).

Com uma flauta de êmbolo, o movimento sonoro foi explorado de formas diferentes, 
com distintas velocidades e durações nas subidas e descidas. As combinações sonoras 
foram expressas corporalmente por todas as crianças. Montessori (1987, p. 140) comenta 
que 

um dos maiores erros de nossos dias é pensar no movimento como algo separado das 
funções superiores [...] O desenvolvimento mental deve estar conectado com o movimento 
e dele depender. É vital que a teoria e a prática educacionais sejam orientadas por essa 
ideia. 

Portanto, oportunizar a possibilidade da criança se movimentar, é criar condições 
para seu desenvolvimento motor, rítmico e cognitivo, uma vez que o modo de expressão 
característico dessa faixa etária integra o gesto, o som, a exploração do espaço e o 
movimento. 

Em outra aula, espontaneamente as crianças relembraram a canção “Tchibum, 
tchibim”. O trabalho com esta canção não estava planejado para a aula, porém a 
oportunidade que surgiu a partir da sugestão das crianças, foi utilizada pela professora 
ao propor “Será que podemos encontrar o tchibum e o tchibim aqui na sala de aula”? 
Montessori, ao propor sua metodologia, já afirmava que para favorecer ou provocar a 
atividade espontânea da criança, é preciso oferecer “motivos de atividade” que exigem 
um esforço mental e muscular. (LENVAL, 1948). 

O que se seguiu foi uma rica vivência sensorial e musical, na qual os alunos 
exploraram, pesquisaram e classificaram os sons de acordo com as suas propriedades, de 
forma espontânea e lúdica. A leitura do ambiente sonoro, a percepção das propriedades 
acústicas dos materiais, a curiosidade e a inciativa foram um exercício de profundo 
envolvimento dos alunos com os graves e agudos. As classificações foram por vezes 
sutis, com diferenças sonoras entre grave e agudo tão pequenas que, não fosse a 
motivação própria pela descoberta, dificilmente seriam percebidas pelas crianças. Mais 
do que classificar em grave e agudo, ao pesquisar, explorar, classificar e analisar os sons, 
os alunos foram protagonistas na construção de seu conhecimento. 

Na aula seguinte, a canção “Meu aviãozinho” foi ensinada. A professora pediu que 
todos se transformassem em aviões, que voariam junto com a canção. Logo, todas em 
posição de avião acompanhavam o contorno melódico da canção. Neste momento foi 
possível perceber que as subidas e descidas da melodia guiavam as crianças: quando 
a melodia tornava-se aguda os aviões subiam, quando a melodia tornava-se grave os 
aviões abaixavam. Na situação descrita, as crianças associaram, por iniciativa própria, 
movimentos de subir e descer com o corpo para vivenciar e compreender o conceito 
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de altura do som propostos pela professora, o que corresponde a um dos objetivos de 
aprendizagem para esta faixa etária: “Criar com o corpo formas diversificadas de expressão 
de sentimentos, sensações e emoções, tanto nas situações do cotidiano quanto em 
brincadeiras, dança, teatro, música” (BRASIL, 2017, p. 45).

Depois de cantar e vivenciar o movimento sonoro com o corpo, as crianças receberam 
uma folha para registrar, utilizando linhas ascendentes, descendentes e retas, a direção do 
som. A professora executa, com a flauta de êmbolo, os movimentos do som que já foram 
expressos vocalmente e corporalmente pela criança para que o registro fosse realizado. 

A atividade da aula seguinte foi voltada para a prática instrumental. Com pequenos 
metalofones, as crianças primeiro exploraram o instrumento, tocando livremente. Depois 
da livre exploração, a professora conduziu o uso do metalofone, com vistas a ressaltar 
a relação entre o tamanho e o som das teclas. Como um jogo sonoro, foram feitas as 
propostas: “Toquem a maior tecla”, “Agora a menor”, “E as outras?”, “Como é o som?” 
“Vamos do maior para o menor?” “Agora do menor para o maior”, “Agora toque uma 
tecla nem grande, nem pequena”. Em seguida a canção “Ana”, de Kitty Driemeyer, foi 
ensinada, e realizou-se o canto coletivo. A canção fala sobre a menina Ana, que sobe e 
desce um morro e, no meio da brincadeira, aparece o seu avô pedindo para que a menina 
desça do morro. 

Com o metalofone, as crianças foram estimuladas a encontrar os sons da Ana, do 
avô, da subida e do escorregar da personagem. Grande parte dos alunos associou a 
tecla maior com o som do avô e a menor com o som da menina e, ainda, o movimento 
ascendente articulado com a subida do morro e o movimento descendente relacionado 
com o escorregar. Assim, pode-se inferir que a experiência sensorial prévia com objetos 
grandes e pequenos – as pedras, os objetos da sala de aula como quadro, mesa, lápis, 
mochila, brinquedos – influenciou na assimilação dos conceitos grave e agudo e sua 
relação com a questão física dos objetos. Da mesma forma, a experiência prévia com o 
movimento do avião contribuiu com a compreensão da direcionalidade do som. A canção 
foi cantada e sonorizada com o metalofone, 

A criação musical foi o foco de uma aula posterior. Após relembrar a canção “Meu 
aviãozinho”, a professora propôs a criação de uma música da turma, sobre um avião. 
Para Brito (2009, p.14), a criação musical deve ter o seu espaço nas aulas de música, 
mesmo na educação infantil, devido “a importância de criar e recriar suas próprias tramas, 
movido(a) pelas necessidades e interesses das crianças em questão.”

Em um primeiro momento, a influência da canção já conhecida foi inevitável; os 
alunos repetiram as estrofes já conhecidas e buscavam nelas inserir a sua ideia musical. 
Coletivamente, as ideias foram surgindo, algumas refutadas, outras aceitas pelo grupo. A 
letra da canção criada pelos alunos explora ainda mais os movimentos: “Meu aviãozinho 
sobe pela rampa, desce pela outra, dá um looping, faz um zigue e zague, dá um giro e 
vai pousar”. 
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Após cantar e brincar com os movimentos, a professora sugeriu que, junto com 
o canto coletivo, fossem realizados os efeitos sonoros dos movimentos do avião. A 
performance foi gravada em áudio e apreciada pelas crianças. Novamente constatou-se 
a relação direta das vivências sensoriais – manipulação do instrumento – na fixação dos 
conteúdos de altura e direção do som. Para finalizar a aula, os alunos fizeram um avião 
de papel. Com ele, brincaram livremente, ora relembrando os movimentos da composição 
coletiva, ora imersos no exercício da imaginação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do contexto relatado, com crianças de 4 a 5 anos da educação infantil em 
aulas de música, pode-se perceber a importância de utilizar diferentes estratégias que 
privilegiaram o movimento e o trabalho com os sentidos para auxiliar a compreensão de 
conceitos musicais como os parâmetros do som. 

As aulas de música na educação infantil podem beneficiar-se ao considerar a visão 
montessoriana de ensino, integrando o desenvolvimento sensorial e motor. O trabalho 
com os conteúdos musicais podem contemplar as propriedades do som; porém de forma 
a permitir que a criança seja a protagonista na construção do seu conhecimento. Além 
de cantar, nomear e de ouvir - práticas predominantes no trabalho com as propriedades 
do som -, as atividades musicais podem utilizar a experiência sensorial na construção 
do conhecimento. O movimento também é uma das ferramentas montessorianas que 
pode ser utilizada na educação musical e, como Lenval comenta, a educação intelectual, 
quando praticada de forma integrada a uma atividade muscular, possibilita à criança 
consciente de sua “constituição psico-física e a habitua a fazer do seu corpo o instrumento 
do espírito” (1948, p. 152). 

Repetir fórmulas, impor conceitos e centrar a prática musical apenas em um aspecto 
são questões a serem repensadas pelo professor de música. A música na educação 
infantil é um território fértil para a criança vivenciar o universo sonoro de modo criativo, 
curioso, sensível e lúdico.

Crianças são seres brincantes, musicais, receptivos à energia que emana das forças 
sonoras. Conectando a escuta (do entorno, de sonoridades e obras musicais diversas) 
e os gestos produtores de sons – vocais, corporais ou com materiais diversos –, o fazer 
musical infantil integra uma gama de possibilidades (BRITO, 2009, p.12).

Portanto, cabe ressaltar a importância do papel do professor, como responsável por 
planejar e oportunizar situações de aprendizagem que possam desenvolver a criança em 
seus diferentes aspectos: cognitivo, emocional, social, físico e espiritual. 
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